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1. Introdução 

 

Na região Sul do Brasil, a silagem de milho é amplamente utilizada como fonte de 

carboidratos na alimentação de ruminantes, especialmente durante a escassez de 

pastagens (Vieira et al., 2011). Contudo, com o avanço do melhoramento genético e o 

aumento das exigências nutricionais dos animais, torna-se necessário buscar alternativas 

alimentares mais eficientes (Paulino et al., 2003). Uma das metas da pecuária moderna é 

antecipar o abate, o que exige mudanças nos sistemas produtivos e foco no custo-

benefício das dietas (Rubiano et al., 2009). A análise econômica das dietas é 

fundamental, visto que nem sempre o melhor desempenho zootécnico representa a 

opção mais viável (Faturi et al., 2003). 

O girassol (Helianthus annuus L.) tem se destacado como uma alternativa 

promissora, devido à sua adaptabilidade e versatilidade de uso na alimentação animal 

(Possenti, 2005). Sua silagem apresenta maiores teores de proteína bruta e extrato 

etéreo, além de boa conservação dos nutrientes (Tomich, 2003), embora apresente 

desafios no processo fermentativo (Oliveira et al., 2010). Ainda assim, estudos indicam 

que a silagem de girassol pode manter o desempenho dos animais, com ganhos em peso 

e rendimento de carcaça, e até substituir parcialmente a silagem de milho em dietas de 

ruminantes (Leite et al., 2006). A maior degradabilidade ruminal da silagem de girassol 

favorece o aproveitamento proteico (Viana et al., 2012), e sua composição pode reduzir 

custos na formulação das dietas (Freitas et al., 2010). 

Além dos benefícios zootécnicos e econômicos, o girassol contribui para práticas 
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agrícolas mais sustentáveis ao promover a rotação de culturas e melhorar as 

propriedades tanto físicas quanto químicas do solo (Lourente et al., 2010). Apesar de 

seu potencial, são escassos os estudos sobre seu uso na terminação de bovinos de corte, 

o que reforça a necessidade de pesquisas que avaliem sua viabilidade produtiva e 

econômica nesse contexto. 

Diante deste cenário, este trabalho tem como objetivos avaliar o potencial da 

cultura do girassol, como silagem, em comparação com a silagem de milho, como uma 

alternativa para que os produtores reduzam seus custos na alimentação de bovinos de 

corte visando um maior rendimento de carcaça, com o objetivo de avaliar o ganho de 

peso, o desempenho e a viabilidade nutricional e econômica das dietas. 

2. Metodologia 

 

O experimento será realizado entre setembro de 2025 e janeiro de 2026, com 

aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS). Serão utilizados 30 novilhos da raça Aberdeen Angus, em 

terminação, com idade média de 20 meses e peso inicial de 300 kg, criados em sistema 

semi-confinado em uma propriedade localizada em Faxinalzinho/RS. Os animais serão 

identificados com brincos numerados, tratados com ivermectina, na proporção de 1mL 

para cada 50 Kg de peso vivo, e distribuídos em delineamento em blocos casualizados, 

com dois tratamentos e quinze repetições. 

As dietas experimentais incluirão silagem de milho e/ou silagem de girassol, 

farelo de soja 46%, milho moído, além de minerais e vitaminas. A composição 

bromatológica das dietas será determinada conforme Ezequiel et al. (2006). A 

alimentação será oferecida duas vezes ao dia, os animais serão pesados no início e ao 

final do experimento após jejum alimentar de 14 horas, além de pesagens diárias para 

cálculo do ganho médio diário. 

A avaliação de carcaça será realizada após o abate em frigorífico comercial, com 

pesagem da carcaça quente e cálculo do rendimento. Meias-carcaças direitas serão 



 

 

resfriadas por 24 horas e posteriormente avaliadas quanto às características qualitativas 

e quantitativas, conforme metodologia de Ezequiel et al. (2006). 

No 40º dia do experimento, será conduzido ensaio de digestibilidade com coleta 

individual de fezes, armazenadas, pré-secadas, moídas e analisadas. Os teores de 

matéria seca (MS), matéria mineral (MM) e extrato etéreo (EE) seguirão Silva & 

Queiroz (2002), enquanto FDN, FDA e lignina serão determinados pelos métodos de 

Van Soest et al., (1991). O coeficiente de digestibilidade aparente dos nutrientes será 

calculado conforme McDonald et al. (2011). 

3. Resultados esperados 

 

Espera-se que a substituição parcial ou total da silagem de milho pela de girassol 

mantenha ou melhore o desempenho dos novilhos, especialmente no ganho de peso e 

rendimento de carcaça. Prevê-se maior eficiência alimentar e menor necessidade de 

suplementos, devido ao maior teor de proteína bruta e extrato etéreo da silagem de 

girassol (Viana et al., 2012). Espera-se também boa digestibilidade e melhor 

aproveitamento proteico, por sua alta degradabilidade ruminal (Bueno et al., 2004), sem 

perdas significativas na carcaça (Leite et al., 2006). Do ponto de vista econômico, prevê-

se redução nos custos com alimentação e contribuição para práticas agrícolas mais 

sustentáveis (Fernandes et al., 2016). 

4. Considerações finais 

A silagem de girassol surge como uma alternativa promissora na terminação de 

bovinos de corte, aliando bom desempenho zootécnico à redução de custos com 

suplementação. Seu uso pode ainda favorecer a sustentabilidade dos sistemas 

produtivos, ao promover a diversificação de culturas e melhorar as características do 

solo, contribuindo para dietas mais acessíveis sem comprometer a eficiência e a 

qualidade da produção de carne. 
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